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RESUMO 

 

Introdução: Manter a saúde corporal exige uma dieta equilibrada, um tratamento 

farmacológico eficaz e seguro. As interações entre medicamentos e nutrientes podem 

influenciar a eficácia farmacológica e o equilíbrio nutricional dos pacientes. Objetivo: Este 

estudo tem como objetivo identificar os principais alimentos envolvidos nessas interações e 

explorar estratégias para minimizá-las. Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica 

utilizando livros, artigos e dissertações, com critérios específicos de inclusão e exclusão, 

resultando na seleção de 11 artigos. Resultados e Discussão: Foi criado quadros para melhor 

compreensão dos artigos estudados, a análise revelou a complexidade das interações, a falta de 

padronização nas recomendações e a importância de uma abordagem multidisciplinar. 

Conclusão: A colaboração entre profissionais de saúde e a implementação de bases de dados 

informatizadas são essenciais para melhorar a gestão e a segurança dos tratamentos, exigindo 

monitoramento contínuo, mais pesquisas para gerenciar essas interações de forma sistemática 

e educação dos profissionais. 

 

Palavras-chave: Interações Farmacocinéticas. Fármaco e Alimento. Interação Fármaco e 

Nutriente. Droga e Alimentos. 

 

 

 

 

 



  

 

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Manter a saúde corporal é um processo multifacetado que exige uma dieta equilibrada, 

a qual não apenas fornece energia contínua, mas também assegura a integridade funcional e a 

defesa dos tecidos corporais, além disso, a recuperação de patologias requer uma combinação 

adequada de nutrição e tratamento farmacológico, que deve ser tanto eficaz quanto seguro 

(Silva et al., 2020). 

Nesse contexto, as interações entre medicamentos e nutrientes desempenham um papel 

crucial, sendo definidas como alterações na atividade farmacológica que podem ser benéficas 

ou prejudiciais, pois essas interações ocorrem devido à influência dos nutrientes na eficácia e 

no efeito dos medicamentos ou devido às modificações que os medicamentos podem provocar 

no estado nutricional do indivíduo (Rocha et al., 2021). No entanto, a relevância clínica dessas 

interações é estabelecida quando elas resultam em alterações significativas na resposta ao 

tratamento ou comprometem o estado nutricional do paciente (Silva et al., 2020). 

Assim, as características dos fármacos podem ser modificadas por diversos fatores, 

resultando em efeitos amplificados, diminuídos ou alterados. Portanto, o entendimento e a 

prevenção dessas interações são essenciais para evitar toxicidades e garantir a eficácia 

terapêutica (Reis, 2023). As interações podem ser farmacodinâmicas ou farmacocinéticas, 

sendo que estas últimas afetam como eles são absorvidos, distribuídos, metabolizados e 

eliminados pelo organismo, afetando sua biodisponibilidade (Freitas, 2022). 

Além disso, essas interações podem resultar em variações na biodisponibilidade dos 

medicamentos como, a ingestão de alimentos junto com medicamentos pode diminuir a 

absorção dos fármacos, enquanto o consumo simultâneo de certos alimentos pode 

potencialmente aumentar a biodisponibilidade dos medicamentos, levando a riscos de 

toxicidade (Santos, 2021). A compreensão dessas dinâmicas é essencial para a aplicação 

adequada de intervenções nutricionais e terapias farmacológicas (D’Alessandro et al., 2022). 

Apesar da importância das interações fármaco-nutriente, muitos dos mecanismos 

envolvidos ainda não são totalmente compreendidos, estudos sugerem que fatores 

antinutricionais podem desempenhar um papel significativo nessas interações (Silva et al., 

2023). No entanto, essas interações ocorrem principalmente quando os medicamentos são 

administrados oralmente, sendo a absorção o processo mais crítico neste contexto (Santos et 

al., 2022).  



  

 

  

 

 

2 OBJETIVO 

Identificar os principais alimentos/nutrientes envolvidos nas interações fármaco-

nutriente e explorar estratégias para minimizar tais ocorrências, contribuindo para uma melhor 

integração entre a terapia nutricional e farmacológica. 

 

3 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que utiliza ferramentas como livros, artigos e 

dissertações para aprofundar o estudo, envolvendo análise e levantamento de trabalhos 

publicados sobre teorias relevantes para a pesquisa científica, exigindo dedicação dos 

pesquisadores para reunir e verificar os textos (Sousa; Oliveira; Alves, 2021). 

A pesquisa na literatura foi feita nas bases de dados: PubMed, ScienceDirect, Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: interações 

farmacocinéticas, fármaco e alimento, interação fármaco e nutriente, droga e alimentos. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos publicados entre os anos de 2020 à 

2024, artigos de livre acesso e completos, nas línguas portuguesa e inglesa. Os critérios de 

exclusão foram: os artigos fora do período determinado, artigos que fugiram do tema, 

indisponibilidade do texto completo de forma gratuita e idiomas que não abordavam as línguas 

selecionadas.  

Em uma etapa inicial, foram coletados 39 artigos científicos. Primeiramente, realizou-

se a exclusão com base na leitura dos títulos e, em seguida, pela análise dos resumos. Por fim, 

foram selecionados os 11 artigos, sendo 3 provenientes da base de dados PubMed e 8 do Google 

Acadêmico. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para facilitar a organização e compreensão, os estudos incluídos nesse trabalho foram 

listados em um quadro que contém número, autor/ano, título, objetivo e revista, conforme 

mostrado no Quadro 1. 

 

 

 



  

 

  

 

 

Quadro 1. 

 

Fonte: Autor próprio, 2024. 

 

Outrossim, para melhor visualização e compreensão, os estudos foram dispostos em um 

outro quadro constituído por número, metodologia e resultados dos 10 artigos selecionados, 

conforme apresentado no Quadro 2. 

 

 

 

 



  

 

  

 

 

Quadro 2. 

 

Fonte: Autor próprio, 2024. 

 

 

 



  

 

  

 

 

A análise das interações entre alimentos e medicamentos é crucial para entender como 

essas interações podem impactar a eficácia dos tratamentos e o estado nutricional dos pacientes, 

logo, os resultados dos artigos revisados revelam uma complexidade considerável nessa área, 

evidenciando tanto concordâncias quanto divergências nas descobertas e nas recomendações 

para a prática clínica. 

Todos os artigos analisados concordam que as interações entre medicamentos e 

nutrientes são uma preocupação significativa, e os envolvidos com mais frequência são: suco 

de toranja, flavonoides, vitamina K, piperina, cálcio e magnésio. As interações podem levar a 

uma diminuição da eficácia dos medicamentos, alteração da absorção dos mesmos e potencial 

aumento de efeitos adversos, além de impactar negativamente o estado nutricional dos pacientes 

(Rocha et al., 2021).  

Ademais, essas interações são particularmente relevantes em grupos específicos como 

idosos e crianças hospitalizadas, por exemplo, um estudo revelou que 31,63% dos 

medicamentos prescritos para idosos e 20,95% para crianças tinham potenciais interações com 

nutrientes, comprometendo a eficácia dos tratamentos e a absorção dos nutrientes (Silva et al., 

2020). 

Os flavonoides presentes em alimentos também desempenham um papel significativo 

nas interações fármaco-nutriente, pois esses compostos polifenólicos podem inibir enzimas 

metabolizadoras e transportadores, alterando a biodisponibilidade dos medicamentos (Reis, 

2023), um exemplo notável é o suco de toranja, que inibe a enzima CYP3A4, aumentando a 

biodisponibilidade de diversos medicamentos e, consequentemente, o risco de efeitos adversos 

(Petric et al., 2021). Essa questão é reforçada por outros artigos que destacam a falta de 

padronização nas recomendações para prever e prevenir tais interações, tornando o manejo 

clínico mais desafiador (Freitas, 2022). 

Outrossim, o impacto das interações entre alimentos e medicamentos não é uniforme, 

alguns artigos apontam que, embora muitos medicamentos sejam afetados negativamente por 

essas interações, outros não mostram alterações significativas, por exemplo, os IBPs como o 

pantoprazole e o rabeprazole não apresentam mudanças significativas na biodisponibilidade 

com a presença de alimentos, ao contrário do omeprazole (Ochoa et al., 2020). Além disso, 

alimentos em geral podem alterar a absorção e eficácia de medicamentos como o captopril e a 

furosemida, o que pode levar a um comprometimento do tratamento (Santos, 2021). 



  

 

  

 

 

Outros estudos destacam a importância de entender a farmacocinética e 

farmacodinâmica dos medicamentos e nutrientes para otimizar a terapia medicamentosa. Nesse 

viés, a presença de certos nutrientes e alimentos pode formar quelatos com medicamentos, 

como observado com cálcio e magnésio, reduzindo a eficácia de antibióticos, além disso, 

alimentos ricos em vitamina K podem reduzir a eficácia de anticoagulantes como a varfarina 

(Santos et al., 2022). 

Dessa forma, outros artigos revelaram que muitos profissionais de saúde não 

reconhecem ou não comunicam adequadamente as interações entre alimentos e medicamentos 

aos pacientes, o que pode levar a efeitos indesejados e aumentar o tempo de internação 

hospitalar (Silva et al., 2023; Freitas, 2022), como a interação entre a aspirina e a vitamina C, 

onde a aspirina pode reduzir a absorção e aumentar a excreção de vitamina C, exemplifica como 

o desconhecimento dessas interações pode comprometer a saúde do paciente (Silva et al., 2020). 

Além das interações com medicamentos convencionais, suplementos e produtos herbais 

também têm um papel significativo. O Ginkgo biloba pode interagir com anticoagulantes, 

aumentando o risco de sangramento, enquanto o Panax ginseng pode afetar a atividade das 

enzimas CYP3A4 e P-glicoproteína, alterando a metabolização de vários medicamentos, ainda, 

a piperina encontrada na pimenta preta também é destacada por sua capacidade de inibir o 

metabolismo de medicamentos, afetando sua biodisponibilidade e eficácia (D’Alessandro et al., 

2022). 

A gestão das interações fármaco-nutriente, especialmente em ambientes hospitalares e 

em pacientes polimedicados, exige um acompanhamento rigoroso e orientações claras. A 

colaboração entre farmacêuticos, médicos e nutricionistas é essencial para evitar interações 

prejudiciais e otimizar a terapia (Silva et al., 2023). Outrossim, a criação de bases de dados 

informatizadas sobre essas interações pode ajudar a integrar informações relevantes nos 

sistemas clínicos, evitando a prescrição nos horários das refeições, melhorando a prática e a 

segurança do tratamento (Reis, 2023). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entender as interações entre alimentos e medicamentos é crucial para assegurar a 

eficácia dos tratamentos e a integridade da saúde nutricional. A revisão bibliográfica revelou a  

 



  

 

  

 

 

complexidade das interações e a falta de padronização, o que pode levar a efeitos indesejados, 

pois essas interações podem reduzir a eficácia dos medicamentos e aumentar efeitos adversos.  

Portanto, é crucial a colaboração entre profissionais de saúde e a implementação de 

bases de dados informatizadas para melhorar a gestão e a segurança dos tratamentos. Logo, se 

faz necessário um monitoramento cuidadoso, abordagem multidisciplinar, mais pesquisas para 

gerenciar essas interações de forma sistemática, enfatizando a importância contínua da 

investigação e educação dos profissionais de saúde. 
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